
Pessoal e Encargos Sociais (3100.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 34.339.589,05
2004 R$ 32.653.066,63 -4,91
2005 R$ 36.506.828,22 11,80
2006 R$ 41.922.779,48 14,84
2007 R$ 52.535.893,20 25,32
2008 R$ 59.851.843,33 13,93
2009 R$ 70.033.370,66 17,01
2010 R$ 78.089.259,85 11,50
2011 R$ 91.463.332,25 17,13
2012 R$ 114.445.600,39 25,13
2013 R$ 144.860.393,57 26,58
2014 R$ 182.736.584,12 26,15
2015 R$ 226.793.131,85 24,11
2016 R$ 260.656.210,16 14,93
2017 R$ 287.835.716,48 10,43

OBS.:

Juros e Encargos da Dívida (3200.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 1.119.594,11
2004 R$ 1.210.138,14 8,09
2005 R$ 1.144.064,10 -5,46
2006 R$ 1.182.110,93 3,33
2007 R$ 1.400.526,61 18,48
2008 R$ 1.358.815,08 -2,98
2009 R$ 1.250.405,67 -7,98
2010 R$ 1.424.296,13 13,91

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS PRINCIPAIS DESPESAS 
(CONSOLIDADA)

ANEXO II

a) De 2005 a 2006 as despesas com pessoal e encargos sociais tiveram aumento acima da média, em razão da inclusão
de abono salarial para os servidores efetivos e a contratação de médicos, enfermeiras, professores, guardas municipais,
agentes de trânsito, assistentes administrativos, etc. para suprir demanda de atendimentos na área de saúde, para o
funcionamento de novas escolas e ainda em razão da municipalização dos serviços de trânsito. 

b) Em 2007 também ocorreu expressivo aumento nos gastos com pessoal e encargos em razão da necessidade de
contratação de servidores para o quadro administrativo e ainda a contratação de professores em substituição a
estagiários para as escolas municipais, por determinação do Ministério Público.

c) Em 2008 o crescimento desta despesa atingiu 13% em virtude de novos reajustes concedidos aos servidores, bem
como pela contratação de servidores efetivos em substituição aos comissionados.

d) Para o exercício de 2009, o crescimento dessa despesa foi de 17% em razão da necessidade de contratação de
servidores para o quadro administrativo e ainda a contratação de professores e assistentes de desenvolvimento social
para escolas e creches novas.

e) Para 2010 o crescimento das despesas com pessoal e encargos diminuiu para 11,50% em razão do índice de despesa
com pessoal estar próximo do limite constitucional. Desta forma o abono salarial (vale alimentação) concedido em anos
anteriores não foi efetivado em 2010.

f) Em 2011 o aumento de 17,13% foi devido a necessidade de contratação de novos servidores para as áreas de educação
(creches e escolas), da saúde (médicos e agentes de endemias e de saúde), e para a manutenção dos próprios públicos
(auxiliares de serviços gerais e manutenção).

g) Em 2012 as despesas com pessoal aumentaram em razão da concessão do abono salarial aos servidores e pela
contratação de novos servidores para as mais diversas áreas da administração.

h) A despesa de pessoal para 2013 aumentou sensivelmente devido a nova sistematização de contabilização da
contribuição patronal para a CAST, que não era empenhado e a partir de 2013 passou a ser empenhado como encargo
patronal intraorçamentário. O aumento também contemplou contratações de servidores para as áreas de saúde, educação
e assistência social.

i) Para os exercícios de 2014 a 2017 a previsão é de aumento das despesas com pessoal para suprir deficiências nas
escolas, CMEIs, unidades de assistência social e unidades básicas de saúde.
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2011 R$ 1.770.932,76 24,34
2012 R$ 1.892.392,90 6,86
2013 R$ 1.942.592,67 2,65
2014 R$ 3.070.200,00 58,05
2015 R$ 2.156.576,90 -29,76
2016 R$ 2.101.701,08 -2,54
2017 R$ 2.046.943,70 -2,61

OBS.:

Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %
2003 R$ 2.918.521,27
2004 R$ 2.549.278,48 -12,65
2005 R$ 2.741.388,10 7,54
2006 R$ 1.866.463,28 -31,92
2007 R$ 2.207.069,04 18,25
2008 R$ 1.460.301,62 -33,84
2009 R$ 2.140.610,76 46,59
2010 R$ 2.133.527,39 -0,33
2011 R$ 2.638.779,53 23,68
2012 R$ 1.810.856,73 -31,38
2013 R$ 2.308.684,31 27,49
2014 R$ 2.586.889,48 12,05
2015 R$ 3.090.724,00 19,48
2016 R$ 3.432.125,37 11,05
2017 R$ 3.809.659,16 11,00

OBS.:

Transferência a Instituições Privadas sem Fins Lucrativos (3350.00.00)

b) Em 2009 houve expressivo aumento da despesa de contribuições em razão do aumento concedido ao Programa
Percapita da área de assistência social.

a) Em 2007 houve expressivo aumento na despesa com juros e encargos da dívida em razão dos financiamentos
contratados em 2005 e 2006.

e) Em 2011 o aumento desta despesa foi em razão da continuidade dos financiamentos contratados em 2010 e pela
efetivação de outros em 2011, através da Agência de Fomento do Paraná (Programa Paraná Urbano) e do BID - Banco
Interamericano de Desenvolvimento.

c) Para 2010 os valores gastos ficaram abaixo do efetivado em 2009 pois a administração municipal optou em não realizar
transferências voluntárias no mesmo volume do exercício anterior.

g) Em 2013 a despesa com pagamento de juros e encargos da dívida cresceu somente 2,65% em razão da não efetivação
de novos financiamentos.

b) Em 2008 os valores de novas operações de crédito foram bem inferiores ao pagamento da dívida consolidada, razão
pela qual houve diminuição da despesa em comparação à 2007.

c) Em 2009 houve a diminuição das despesas com juros e encargos da dívida em razão de não ter havido liberação
expressiva dos empréstimos.

h) Para 2015 a 2017 a perspectiva é de diminuição da despesa com juros e encargos em razão do término de contratos e
em razão do prazo de carência do financiamento junto à Agência Francesa de Desenvolvimento ser de cinco anos. 

f) Em 2012 as despesas com juros e encargos da dívida não tiveram grande aumento em razão da não concretização dos
empréstimos pleiteados com a Agência Francesa de Desenvolvimento e com a Agência de Fomento do Paraná.

d) Em 2011 o aumento nesta despesa foi de 23,68% em razão da ampliação das entidades beneficiadas com as
transferências voluntárias e aumento do valor repassado.

a) As despesas com transferências a instituições privadas sem fins lucrativos são utilizadas nas parcerias com a
comunidade em apoio às atividades por estas realizadas. São entidades assistenciais que realizam atendimentos a
crianças, adolescentes, idosos, portadores de deficiência e famílias em situação de exclusão e situação de risco. E ainda
apoio às comunidades organizadas em suas atividades esportivas, recreativas, turísticas, etc. Em 2008 houve diminuição
dessa despesa em razão de ser ano eleitoral e por isso não ser permitido despesas com transferências voluntárias de
programas não considerados de caráter social e continuado. Esta despesa possui grande variação nos valores aplicados de
2003 a 2008, pois depende dos programas implantados e da disponibilidade financeira e orçamentária do Município.   

d) Para 2010 houve expressivo aumento desta despesa (13,91%) em razão da contratação de financiamento com o Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID.

h) Para 2014 a perspectiva é de aumento da despesa com juros e encargos em razão do término do prazo de carência dos
contrato junto ao BID - Banco Intermaericano de Desenvolvimento. 
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Material de Consumo (3390.30.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 6.026.901,59
2004 R$ 6.667.969,13 10,64
2005 R$ 7.217.169,91 8,24
2006 R$ 6.804.571,94 -5,72
2007 R$ 7.933.322,69 16,59
2008 R$ 6.814.213,54 -14,11
2009 R$ 7.774.744,40 14,10
2010 R$ 9.079.487,29 16,78
2011 R$ 10.095.212,52 11,19
2012 R$ 12.042.066,22 19,28
2013 R$ 12.200.545,84 1,32
2014 R$ 15.883.406,71 30,19
2015 R$ 22.929.592,14 44,36
2016 R$ 27.817.933,54 21,32
2017 R$ 30.853.707,23 10,91

OBS.:

g) Em 2011 o aumento das despesas com material de consumo foi de 11,19% em razão da implantação de novos espaços
públicos como praças, escolas, creches, unidades de assistência social, postos de saúde, etc. O mesmo ocorreu em 2012
acarretando aumento nos gastos com material de consumo na ordem de 19%.

i) De 2014 a 2017 a perspectiva também é de aumento nas despesas de material de consumo em razão da instalação de
novos equipamentos públicos, como escolas, creches, hospital, unidade de pronto atendimento, museu, centros culturais,
etc.

h) Em 2013 as despesas com material de consumo não ocorreu nos mesmos níveis de anos anteriores devido à
reorganização da estrutura administrativa.

b) Em 2006 houve a diminuição dos gastos em razão da priorização para as despesas com investimentos, especialmente
na construção de edificações para os setores de educação e assistência social, bem como para implantação de
infraestrutura nas vias urbanas e rurais.

c) Devido à redução desta despesa no ano de 2006, para 2007 foi necessário aumentá-la para dar suporte às atividades
meio da administração municipal, razão pela qual houve um incremento de mais de 16% em 2007.

d) Assim como o ano 2006, no exercício de 2008 também teve diminuição das despesas com manutenção para ampliação
das despesas com investimentos.

e) Em 2009 houve um aumento das despesas com material de consumo em razão do aumento de programas com
crianças, idosos e famílias realizados nas creches, centros da 3º idade, escolas e nos centros de referência em assistência
social, bem como em razão da manutenção realizada nas edificações públicas, como creches, escolas, praças, parques,
centros comunitários, etc.

a) Esta despesa possui grande variação de crescimento em razão de ser utilizada em todos os setores municipais. Cabe
tanto para o desenvolvimento dos programas, bem como para as atividades administrativas. 

f) Em 2010 o crescimento com a aquisição de material de consumo aumentou em 16% em razão de mudança na forma de
manutenção dos próprios públicos, onde anteriormente era realizado por empresa terceirizada e a partir de 2010 foi
realizada por servidores públicos, desta forma os materiais utilizados nesta manutenção passaram a ser contabilizados
como material de consumo. 

f) Para 2014 a 2017 a perspectiva é de aumento das transferências voluntárias nos programas implantados e com a
possibilidade de aumento do valor a ser repassado às entidades assistenciais e educacionais. 

f) Em 2013 houve expressivo aumento desta despesa (27,49%) em razão de mudança de governo onde decidiu-se pelo
retorno das transferências voluntárias nos programas implantados e com aumento do valor a ser repassado às entidades
assistenciais. 

e) Em 2012, em virtude da legislação eleitoral, as despesas com transferências voluntárias foram realizadas somente para
os programas de cunho social e que haviam sido criadas em anos anteriores, razão pela qual houve diminuição dos gastos
em relação ao exercício de 2011.
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Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica (3390.39.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 9.783.965,16
2004 R$ 12.164.759,56 24,33
2005 R$ 13.838.344,90 13,76
2006 R$ 16.622.836,00 20,12
2007 R$ 18.699.286,07 12,49
2008 R$ 19.306.773,78 3,25
2009 R$ 16.629.347,59 -13,87
2010 R$ 22.976.768,96 38,17
2011 R$ 30.898.586,67 34,48
2012 R$ 32.657.838,02 5,69
2013 R$ 32.205.823,07 -1,38
2014 R$ 53.229.799,93 65,28
2015 R$ 57.049.027,29 7,17
2016 R$ 65.293.318,94 14,45
2017 R$ 71.412.182,09 9,37

OBS.:

Obras e Instalações (4490.51.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 7.661.662,21
2004 R$ 8.402.425,72 9,67
2005 R$ 7.467.069,02 -11,13
2006 R$ 15.356.604,70 105,66
2007 R$ 12.905.764,67 -15,96
2008 R$ 20.697.393,56 60,37
2009 R$ 20.073.960,67 -3,01
2010 R$ 32.994.935,72 64,37
2011 R$ 27.885.259,89 -15,49
2012 R$ 52.006.130,91 86,50
2013 R$ 15.698.094,36 -69,81
2014 R$ 49.996.745,53 218,49
2015 R$ 12.180.020,94 -75,64
2016 R$ 11.804.277,50 -3,08
2017 R$ 12.746.776,93 7,98

OBS.:

d) Em 2010 as despesas com serviços aumentaram em virtude de melhorias realizadas nos próprios públicos e com
aumentos na utilização dos serviços de energia elétrica, telecomunicação, água e esgoto. O mesmo ocorreu em 2011,
onde houve a necessidade da manutenção dos próprios públicos, e a realização de reformas em edificações, ruas e
estradas. Também com a instalação de novos serviços houve aumento com despesas de energia elétrica, água, telefonia e
processamento de dados.

b) No exercício de 2006 houve um grande investimento em infraestrutura, onde foram edificadas escolas, creches, praças,
parques, unidades industriais, casas populares, etc., e realizadas melhorias em vias públicas urbanas e rurais como
pavimentação asfáltica, galerias de águas pluviais, redes de iluminação públicas, etc.  

a) Esta despesa possui grande variação de crescimento em razão de ser utilizada em todos os setores municipais,
cabendo tanto para o desenvolvimento dos programas, manutenção dos próprios públicos, bem como para as atividades
administrativas. 

b) Em 2008 as despesas com serviços tiveram sensível diminuição no crescimento em comparação aos anos anteriores.
Isto deveu-se em razão da priorização por novos investimentos, fazendo com que fossem necessários diminuir os custos
com manutenção.

c) Em 2009 houve diminuição nas despesas com serviços em razão de alteração de classificação das despesas com
serviços terceirizados para a natureza 3390.37.00 - Locação de mão-de-obra.

f) Em 2013 a despesa com prestação de serviços foi menor que em 2012 devido ao reordenamento da estrutura
administativa. Para 2014 a 2017 a projeção é de crescimento tendo em vista a implantação de novos equipamentos
públicos que necessitam de manutenção e a implementação dos programas existentes, bem como a implantação de novos
programas.

e) Em 2012 as despesas com serviços de terceiros foram diminuídas para adequação às necessidades de investimentos
com a execução de obras públicas e a aquisição de equipamentos e materiais permanentes.

a) A despesa com obras e instalações sofreu grande variação dos anos de 2003 a 2006. Isto ocorreu em razão desta
despesa fazer parte das políticas municipais que podem ser destinadas tanto a despesas de capital como a ações com
despesas correntes. 
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Equipamentos e Material Permanente (4490.52.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 1.659.635,84
2004 R$ 1.242.914,60 -25,11
2005 R$ 1.615.405,28 29,97
2006 R$ 3.852.396,17 138,48
2007 R$ 3.308.111,00 -14,13
2008 R$ 2.533.982,94 -23,40
2009 R$ 6.852.711,46 170,43
2010 R$ 4.797.195,82 -30,00
2011 R$ 5.235.815,07 9,14
2012 R$ 7.110.595,20 35,81
2013 R$ 8.944.762,06 25,79
2014 R$ 8.428.112,90 -5,78
2015 R$ 8.206.670,64 -2,63
2016 R$ 5.974.748,30 -27,20
2017 R$ 6.238.797,28 4,42

OBS.:

e) Em 2011 novos investimentos foram realizados com a aquisição de veículos, máquinas e equipamentos, para agilização
dos serviços administrativos e para manutenção dos próprios públicos. Também foram adquiridos equipamentos
esportivos e de lazer para uso da comunidade, como academias de ginástica e parquinhos infantis.

d) Em 2009 os investimentos foram de grande monta e próximos aos realizados em 2008. Isto se deu em razão da
contratação de operação de crédito junto ao BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento para investimentos em
ruas, avenidas e para construção de escolas.

a) Em 2006 a despesa com a aquisição de equipamentos e material permanente foi elevada em razão da compra de
equipamentos rodoviários como caminhões, patrolas, retroescavadeiras, motoniveladoras, etc. que são utilizadas na
manutenção e readequação de estradas rurais, pontes e bueiros. O parque de máquinas estava sucateado e sem
condições de atender a demanda.

b) Considerando que a execução de serviços e obras em estradas rurais tem custo menor quando executado por
administração direta do que pela contratação de serviços de terceiros, a administração municipal adquiriu em 2007 novos
equipamentos que importaram em expressivo valor com as despesas com equipamentos e materiais permanentes.

f) Em 2011 houve diminuição dos investimentos priorizando gastos com a instalação e manutenção dos serviços.

c) No exercício de 2008 diminui-se os custos com a aquisição de equipamentos em razão dos investimentos realizados em
2006 e 2007.

e) Em 2010 o grande volume de investimentos foi em razão da contratação de operação de crédito junto ao BID - Banco
Interamericano de Desenvolvimento e à Agência de Fomento do Paraná, para execução de obras de pavimentação rural e
urbana, centros esportivos, centros comunitários, parques ambientais, etc.

d) No ano de 2009 grandes investimentos foram feitos com a aquisição de equipamentos rodoviários, através de
financiamento do Programa PARANÁ URBANO e com a aquisição de equipamentos de informática.

f) Em 2012 os investimentos em aquisição de equipamentos e materiais permanentes também foram de grande de vulto.
Os maiores investimentos foram na aquisição de veículos e equipamentos rodoviários para execução de obras e
manutenção de vias urbanas e rurais e para aparelhamento da guarda municipal, mobiliários para equipamento de
escolas e CMEIs, equipamentos para as unidades básicas de saúde e equipamentos de informática para aparelhamento
das secretarias municipais.

f) Em 2013 a despesas com investimentos foi menor que em 2012 devido ao reordenamento da estrutura administrativa.
Para 2014 a previsão é da retomada dos investimentos.

h) A partir de 2015 a 2017, a projeção é para diminuição dos investimentos, priorizando a melhoria da qualidade dos
serviços prestados nos equipamentos públicos. Desta forma, pretende-se aumentar despesas com pessoal, aquisição de
materiais, serviços e  equipamentos, visando a eficientização do serviço público implantado. 

g) Em 2012 o volume de investimentos foi de grande monta, especialmente em pavimentação de vias urbanas e vias
rurais, também na construção de unidades de saúde, como o hospital regional e a UPA, creches e escolas. 

c) Para o ano de 2008 o substancial aumento nesta despesa, deu-se em razão da execução das obras de contrapartida
referente operação de crédito externa contratada junto ao BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento.
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Principal da Dívida Contratual Resgatada (4690.71.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 2.468.334,17
2004 R$ 2.488.570,92 0,82
2005 R$ 3.284.787,10 31,99
2006 R$ 3.867.933,35 17,75
2007 R$ 4.469.174,78 15,54
2008 R$ 4.636.483,48 3,74
2009 R$ 4.106.635,13 -11,43
2010 R$ 3.815.057,45 -7,10
2011 R$ 4.323.564,38 13,33
2012 R$ 3.480.430,82 -19,50
2013 R$ 4.483.391,12 28,82
2014 R$ 4.330.000,00 -3,42
2015 R$ 4.692.400,00 8,37
2016 R$ 4.554.900,00 -2,93
2017 R$ 4.645.998,00 2,00

OBS.:

b) Os valores de 2003 a 2013 são despesas efetivamente realizadas, de 2014 são as previstas no orçamento para serem
executadas, de 2015 a 2017 são valores estimados conforme a arrecadação prevista para estes exercícios.

c) Com a contratação de novos financiamentos em 2006 houve incremento nesta despesa em 2007. Para o exercício de
2008 a contratação de novos financiamentos não importou no pagamento de amortização da dívida.

d) Em 2009 e 2010 a despesa com a amortização da dívida diminuiu em razão da finalização dos contratos de
empréstimos. Em 2011 novos contratos tiveram início de pagamento da amortização, ao tempo em que outros foram
finalizados, acarretando no aumento das despesas comparativamente à 2010. A diminuição da despesa em 2012 se deu
em virtude da finalização de contratos de financiamento antigos.

a) Os valores apresentados são consolidados, tendo sido incluídas as despesas da administração direta (Município),
fundacional (FUNTEC), autárquica (CAST) e de fundos especiais (Fundo de Trânsito, Fundo de Previdência e FUNREBOM). 

NOTA EXPLICATIVA :

e) Em 2013 houve aumento da despesa de amortização da dívida em razão de operações de crédito contratadas em 2011
e 2012 estarem finalizando o período de carência.

f) Para os exercícios de 2014 e 2017 a previsão é da manutenção dos valores pagos com amortização da dívida, em razão
da finalização dos contratos antigos e pela contratação de novas operações de crédito.

a) As despesas com o pagamento das dívidas sofreram de 2004 para 2005 grande aumento devido à necessidade do
parcelamento de dívidas com o INSS, FGTS e PASEP de contratos com empresas prestadoras de serviços.

h) Para 2014 a 2017 a previsão é para continuidade na aquisição de veículos e equipamentos rodoviários visando a
implantação de patrulha rural e o equipamento das escolas, CMEIs, e unidades de saúde implantadas.

g) Em 2013 as despesas com a aquisição de equipamentos e material permanente foi ainda maior que em 2012, devido à
política de melhoria das condições de trabalho dos servidores e da oferta de equipamentos à comunidade.

b) Nos anos de 2005 e 2006 a despesa com amortizações das dívidas foi alta, em razão dos contratos relativos a
operações de crédito utilizarem o sistema price, onde nos anos finais dos contratos o valor da amortização é maior que os
juros.
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